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RESUMO 

 

Introdução: O início da vida acadêmica gera grandes mudanças para o jovem, que 

podem ocasionar impactos em sua saúde mental, situação que pode ser agravada 

pela pandemia de Coronavírus. Objetivo: Estimar a prevalência de Transtorno 

Mental Comum (TMC) e seus fatores associados entre estudantes de enfermagem 

durante a pandemia de COVID-19. Métodos: Trata-se de um estudo transversal 

com estudantes do curso de enfermagem de uma universidade pública no Espírito 

Santo. Foram pesquisados 148 alunos. A pesquisa foi enviada por um link via google 

forms. Os dados foram coletados em maio e junho de 2020 por meio de dois 

instrumentos autoaplicáveis. O primeiro foi um instrumento para avaliar questões 

sociodemográficas e o segundo foi o Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20) para o 

TMC. Resultados: A prevalência de Transtorno Mental Comum encontrada entre 

estudantes de enfermagem foi de 64,9% e os fatores associados foram problema 

psicológico atual e satisfação com o curso (p-valor < 0,05). Considerações finais: 

Este estudo aponta alta prevalência de TMC entre estudantes de enfermagem 

durante a pandemia. Entretanto, é de grande importância que a universidade 

promova na rotina diária dos estudantes, ações que contemplem experiências intra e 

extra-curriculares, estreitando os vínculos entre o aluno e a instituição, de forma que 

essas estratégias possam melhorar a qualidade de vida e bem-estar dos alunos 

durante o período de formação minimizando a possibilidade de surgimento de TMC. 

 

Palavras-Chave: Transtorno Mental Comum, Estudantes de enfermagem, 

Coronavírus, Isolamento social. 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

Introduction: The beginning of academic life generates major changes for young 

people, which can lead to impacts on their mental health, a situation that can be 

exacerbated by the Coronavirus pandemic. Objective: To estimate the prevalence of 

Common Mental Disorder (CMD) and its associated factors among nursing students 

during the COVID-19 pandemic. Methods: This is a cross-sectional study with 

nursing students from a public university in Espírito Santo. Data were collected in 

May and June 2020 using two self-administered instruments. The first was an 

instrument to assess sociodemographic issues and the second was the Self-

Reporting Questionnaire (SRQ-20) for the TMC. Results: The prevalence of 

Common Mental Disorder found among nursing students was 64.9% and the 

associated factors were current psychological problems and satisfaction with the 

course (p-value < 0.05). Final considerations: This study points to a high 

prevalence of CMD among nursing students during the pandemic. However, it is of 

great importance that the university promotes in the students' daily routine, actions 

that include intra and extra-curricular experiences, strengthening the bonds between 

the student and the institution, so that these strategies can improve the quality of life 

and well-being. being of the students during the training period, minimizing the 

possibility of the emergence of CMD. 

 

Keywords: Common Mental Disorder, Nursing Students, Coronavirus, Social 

Isolation. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 TEMPORALIDADE DA AUTORA 

Desde 1994, quando fui aprovada para graduação em Enfermagem na 

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), tenho vivenciado experiências que 

contribuem para o meu crescimento profissional e pessoal. Após minha conclusão 

em 1998, iniciei minha carreira profissional na Atenção Primária à Saúde (APS) no 

interior do estado. 

Em 2010, ingressei no curso de Pós-graduação em Atenção primária à 

Saúde, ofertado pela Secretaria do estado da Saúde (SESA), e em Gestão de 

serviços públicos de saúde pela Universidade de Jacarepaguá-RJ, tendo concluído 

os cursos em dezembro do mesmo ano. 

Em 2014, minhas atividades profissionais foram voltadas para média 

complexidade, onde assumi como enfermeira no Centro de Atendimento 

Psicossocial (CAPS), na rede municipal de Vitória- ES, onde presenciei, acolhi e tive 

a oportunidade de intervir em muitas crises, com sofrimento psíquico graves e 

tentativas de suicídio dentro do próprio espaço terapêutico entre pacientes. Em 

2018, assumi a Urgência e Emergência no Pronto Atendimento São Pedro, no 

mesmo município, onde continuo atuando desde então. 

Em 2020, ingressei como mestranda no programa de pós-graduação em 

Saúde Coletiva da UFES (PPGSC), onde tenho tido a oportunidade de enfrentar 

grandes desafios, mas também grandes vitórias. 

Estudar transtornos mentais e identificar o sofrimento psíquico precocemente 

em estudantes da graduação é relevante, visto que o TM não escolhe classes 

sociais. É preciso, cuidar dos futuros profissionais que exercerão seu conhecimento 

no alívio a dor, daqueles que não escolheram ser portador de tamanho sofrimento. 
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1.2 APRESENTAÇÃO DO TEMA 

Os alunos aprovados em graduações da área da saúde, como, por exemplo 

os estudantes de enfermagem, medicina e fisioterapia, necessitam adaptar-se a uma 

nova rotina de vida diária. 

Esses cursos possuem uma grade curricular extensa, com aulas teóricas e 

práticas em período integral, processos avaliativos regulares, atividades paralelas 

(grupos de pesquisa, projetos de extensão, monitoria, eventos, cursos de 

atualização), que somadas, podem levar ao comprometimento da qualidade de vida 

do estudante em curto, médio e longo prazo (ALVES et al., 2010; MONTEIRO, 2007; 

PACHECO, 2008) 

Nessa nova jornada, muitas vezes o estudante necessita conciliar atividades 

acadêmicas com atividades domésticas e atividades laborais que somados podem 

favorecer à prevalência de transtornos mentais (SANTOS et al., 2017).  

O curso de graduação em Enfermagem e Obstetrícia da UFES foi criado em 

1976, com objetivo de formar enfermeiros generalistas, éticos-humanistas, críticos e 

reflexivos. Os alunos têm oportunidade de, além de suas aulas teóricas presenciais, 

vivenciarem suas práticas em vários espaços, como hospitais, ambulatórios, 

unidades de saúde, escolas e organizações não governamentais, entre outros, 

qualificando-os para o exercício profissional, social e como cidadão. A UFES oferece 

30 vagas a cada semestre, perfazendo um total de 60 vagas/ano, com aulas em 

período integral durante o período de quatro anos. 

O termo Transtorno Mental Comum (TMC) foi utilizado pela primeira vez por 

Goldberg e Huxley, na década de 1970, ao pesquisar o adoecimento mental no 

âmbito da APS. Segundo esses autores, o TMC é comumente encontrado na 

população e indica uma condição de sofrimento psíquico que se caracteriza com os 

sintomas referidos de insônia, fadiga, irritabilidade, esquecimento, dificuldade de 

concentração e queixas somáticas.  

Os sintomas são inicialmente leves, mas podem levar à incapacidade e ao 

absenteísmo no trabalho (GOLDBERG; HUXLEY, 1992), sendo responsáveis por 

uma das maiores demandas em atendimentos de saúde nas classes populares no 
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Brasil (GUIMARÃES et al., 2005), mesmo não preenchendo o critério de doença 

psiquiátrica segundo o Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders - Fourth 

Edition (DSM lV), nem a Classificação internacional de doenças, 10ª edição (CID 10) 

(MARAGNO et al., 2006). Portanto, fazer a identificação precoce e o tratamento 

correto é fundamental para evitar prejuízos físicos e psicológicos nesses indivíduos 

(VIDAL et al., 2013), além de evitar a sobrecarga dos serviços de saúde. 

O TMC, também chamado de transtorno não psicótico, apresenta alta 

prevalência na população geral mundial, oscilando nas diferentes regiões do planeta 

entre 14,5% na Ásia a 81,8% na Europa (BAXTER et al., 2016), o que, de acordo 

com a Organização Mundial de Saúde (OMS), afeta diretamente a incidência de 

casos de transtornos ansiosos e depressivos (PAHO, 2018). 

No Brasil, algumas pesquisas apontam prevalência de TMC entre a 

população geral de 17% a 35% (MORAES et al., 2020) e, em estudantes 

universitários, cerca de 40% (NEVES; DALGALARRONDO, 2010). Conclui-se, com 

esses dados, que a saúde mental da população mundial inspira cuidados (IASC, 

2020).  

O mundo vive uma crise sanitária que se iniciou no fim de 2019, quando uma 

infecção respiratória por um vírus desconhecido rapidamente propagou-se entre os 

continentes, sendo, em poucos meses, declarada pandemia pela OMS, causada 

pelo novo Coronavírus, o SARS-CoV-2, cuja doença foi denominada COVID-19 

(BOECHAT, 2020).  

A COVID-19 apresenta-se com sintomas leves e graduais, como febre, 

cansaço e tosse seca, associados a outros sintomas, como congestão nasal, 

cefaleia, dor de garganta, diarreia, anosmia (perda do olfato), ageusia (perda do 

paladar), podendo evoluir para a forma grave da doença e desenvolver a Síndrome 

Respiratória Aguda Grave (SARS), que necessita de assistência intensiva devido às 

maiores chances de complicações e morte (LANA et al., 2020).  

Mundialmente, até a data de 23 de maio de 2022, mais de 520 milhões de 

casos foram confirmados, levando ao óbito mais de 6 milhões de pessoas. O Brasil 

figurava em terceiro lugar em número de casos, com 30,7 milhões, perdendo para a 

Índia, com 43,1 milhões, e Estados Unidos da América, com 82,1 milhões. O Brasil 
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também estava em segundo lugar em número de mortes, 665 mil, perdendo apenas 

para os EUA, 993 mil (OMS, 2022). 

A OMS, desde o início da pandemia, divulgou recomendações e estratégias a 

serem implantadas pelas autoridades sanitárias em todos os países, a fim de 

diminuir a propagação do vírus e controlar a doença. Dentre as recomendações 

feitas, pode-se citar o incentivo à população para intensificar a lavagem de mãos, 

uso de álcool em gel e o uso obrigatório de máscaras domésticas, bem como adotar 

o distanciamento e o isolamento social (BRASIL, 2020a).  

O isolamento social, portanto, essencial para o controle da pandemia, visto 

que ainda não havia medicamentos para tratamento e cura da COVID-19, tem 

efeitos psicológicos negativos, pois o estresse identificado durante o isolamento 

social se sobressai e seus efeitos permanecem para além da duração do período de 

quarentena (BROOKS, 2020). 

Quanto ao setor da educação, o isolamento social atingiu metade dos 

estudantes universitários no mundo (ARAÚJO et al., 2020), visto que as aulas foram 

obrigatoriamente suspensas e os alunos passaram, naquele momento, a 

permanecer com suas famílias.  

No estado do Espírito Santo, as atividades estudantis foram suspensas a 

partir de 23 de março de 2020 nas escolas, universidades públicas e privadas após 

publicação do decreto nº 4593-R (BRASIL, 2020b), as aulas foram retomadas por via 

remota em agosto do mesmo ano nas universidades, garantindo a conclusão do ano 

letivo e minimizando prejuízos estudantis causados pela pandemia do COVID-19. 

Diante desse cenário pandêmico, um estudo realizado com estudantes 

universitários no Brasil evidenciou que a dificuldade de estabelecer uma nova rotina, 

dos anseios ou incerteza em relação ao futuro e a preocupação em relação ao 

adoecimento de pessoas próximas afetaram sobremaneira os estudantes 

(TEIXEIRA, 2020). 

Sabendo-se dos efeitos negativos causados pela pandemia, associados à alta 

prevalência de TMC no meio acadêmico, além do fato de que os graduandos do 

curso de enfermagem futuramente exercerão suas atividades em linha de frente em 
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atendimentos de urgência, emergência e catástrofes, faz-se necessário criar 

estratégias para identificação, escuta, acolhimento e acompanhamento dos 

estudantes, durante o período pandêmico e pós-pandêmico, evitando assim 

sofrimentos psíquicos mais intensos.  

Dessa forma, emergiu, neste estudo, a seguinte questão: Quais fatores 

podemos associar ao TMC durante a pandemia de COVID-19 em estudantes 

universitários do curso de enfermagem e qual a sua prevalência?  

Frente ao exposto, neste contexto, pretende-se, com esta pesquisa, 

responder a questão norteadora estimado a prevalência de TMC e seus fatores 

associados entre graduandos de enfermagem de uma universidade pública durante 

a pandemia de COVID-19. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA  

2.1 A PANDEMIA DO NOVO CORONAVÍRUS E AS MEDIDAS EMERGENCIAIS DE 

CONTROLE DA DOENÇA 

O século XXI foi marcado por epidemias que foram controladas, dentre elas, a 

de Coronavírus pelo SARS-CoV, a Síndrome Respiratória do Oriente Médio (MERS), 

a de Ebola na África e a de Gripe Aviária (H5N1). Em 2009, a pandemia de influenza 

H1N1, para a qual uma vacina estava disponível, foi devastadora, estimando-se que 

entre 150 mil a 575 mil pessoas morreram de causas associadas à infecção 

(DAWOOD, 2012). 

No entanto, desde o fim de 2019, surgiu, especificamente na cidade de 

Wuhan, na província de Hubei, na China, uma doença misteriosa causada por um 

vírus desconhecido, altamente contagioso e ameaçador às vidas humanas.  

Em 11 de fevereiro de 2020, a OMS anunciou oficialmente o nome do novo 

Coronavírus causador da COVID-19, identificado como SARS-CoV-2. Cerca de 30 

dias depois, a OMS declara a pandemia, pois, em poucos meses, o SARS-CoV-2 

havia alcançado todos os continentes, levando à morte de 3.930.000 pessoas até 27 

de junho de 2021 (OMS, 2021). 

A partir de então, o mundo se dedicou a adotar medidas emergenciais 

preventivas para o enfrentamento da COVID-19, sendo necessários investimentos 

em pesquisas, planejamentos e planos de ação visando buscar formas para proteger 

a vida e evitar mortes.  

A pandemia causada pelo novo Coronavírus permanece há mais de dois anos 

gerando consequências em todos os âmbitos, impondo mudanças de 

comportamento individuais e coletivas e grandes mobilizações para a sua 

contenção, como o isolamento social e a quarentena (HOSSAIN, 2020). 

O isolamento é a separação das pessoas doentes daquelas não doentes com 

o objetivo de diminuir o risco de transmissão da doença. Para ser oportuno, o 

isolamento dos doentes requisita que a detecção dos casos seja prévia, e que a 

transmissibilidade viral daqueles assintomáticos seja muito baixa (WILDER, 2020).  
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No caso da COVID-19, em que existe um período de incubação maior, se 

comparado a outras viroses, a alta transmissibilidade da doença por assintomáticos 

limita a efetividade do isolamento de casos como única ou principal medida 

(WILDER, 2020).  

De fato, há evidências de que indivíduos assintomáticos com SARS-CoV-2 

têm carga viral semelhante aos pacientes sintomáticos (ZOU, 2020), o que é 

corroborado com relatos de pessoas assintomáticas e com sintomas leves 

envolvidas na transmissão da doença (LING, 2020).  

A quarentena é a restrição do movimento de pessoas que se presume terem 

sido expostas a uma doença contagiosa, mas que não estão doentes, ou porque não 

foram infectadas, porque ainda estão no período de incubação ou mesmo porque, 

na COVID-19, permanecerão assintomáticas e não serão identificadas. Pode ser 

aplicada no âmbito individual ou de grupo, mantendo as pessoas expostas nos 

próprios domicílios, em instituições ou outros locais especialmente designados. A 

quarentena pode ser voluntária ou obrigatória (WILDER, 2020). 

Durante a quarentena, todos os indivíduos devem ser monitorados quanto à 

ocorrência de quaisquer sintomas. Se tais sintomas aparecerem, as pessoas devem 

ser imediatamente isoladas e tratadas. É mais bem-sucedida em situações nas 

quais a detecção de casos é rápida e os contatos podem ser identificados e 

rastreados em um curto espaço de tempo (WILDER, 2020). 

No Brasil, a emergência sanitária foi decretada em 4 de fevereiro de 2020, 

antes mesmo da confirmação do primeiro caso suspeito, que ocorreu em 26 de 

fevereiro. Desde então, as autoridades sanitárias fizeram várias recomendações 

para a população, como incentivo à lavagem de mãos, uso do álcool em gel, uso 

obrigatório de máscaras, isolamento, quarentena e distanciamento social, 

divulgando, assim, o que se conhecia sobre prevenção, transmissão e 

procedimentos em casos de doenças (BRASIL, 2020a). 

No Espírito Santo, em 13 de março de 2020, o governo estadual declarou, 

mediante o decreto 4593-R, estado de emergência em saúde pública e estabeleceu 

medidas sanitárias e administrativas para prevenção, controle e contenção de riscos, 
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danos e agravos decorrentes do surto do novo Coronavírus (ESPÍRITO SANTO, 

2020). 

Outras medidas foram ainda necessárias, como o fechamento temporário de 

comércios, a suspensão de eventos, os cultos nas igrejas e as atividades escolares 

da rede pública e privada, entre outros priorizando controlar a doença, preparar os 

serviços para atendimento desses casos e consequentemente, diminuir as mortes 

(ESPÍRITO SANTO, 2020). 

Apesar de fundamentais, haja visto não haver, medicamentos comprovados 

cientificamente para a prevenção, o tratamento ou a cura da COVID-19 (BAI et al., 

2020; DONG; HU; GAO, 2020), essas recomendações trouxeram prejuízos em 

vários países, com um agravamento das crises política, econômica e social já 

existentes. 

Estudos revelaram que o isolamento emocional também foi evidenciado 

diante de epidemias, gerando repercussões importantes para a saúde mental e 

coletiva (SHIHIPAR, 2020) podendo levar a consequências de longo prazo em 

grande parte da população (IASC, 2020). 

2.2 TRANSTORNO MENTAL COMUM EM ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS DE 

ENFERMAGEM 

O período de entrada nas universidades coincide com o início da vida adulta e 

o fim da adolescência, quando, em geral, surgem os primeiros sintomas de algum 

transtorno mental (NEVES, 2010).  

As grandes mudanças na vida do estudante universitário, associadas a 

fatores de risco, como, por exemplo, adaptação a novas rotinas, mudança no estilo 

de vida, afastamento de familiares e lidar com o desconhecido (SANTANA et al., 

2018), associados a fatores físicos e ambientais, são estressores que influenciam o 

cotidiano dos indivíduos, potencializando o desenvolvimento de sofrimento e 

agravamento dos transtornos mentais (MURCHO; PACHECO, 2016). 

Esse cenário tem se demonstrado com prevalências significativas de TMC, 

por ser um ambiente onde o estudante precisa assumir muitas responsabilidades, 
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colocando em prática a teoria aprendida em tempo ideal e não cometendo falhas 

(FACUNDES; LUDEMIR 2005).  

Os principais sintomas referidos pelos estudantes universitários são: agitação, 

prejuízos de memória e no sono, tensão emocional, alteração de frequência 

cardíaca (FC), alteração da pressão arterial (PA), cefaleia, fadiga e sudorese, entre 

outros (BUBLITZ et al., 2012).  

No Brasil, vários estudos são realizados com o objetivo de identificar TMC 

entre estudantes universitários. Podemos citar como exemplo, o estudo realizado na 

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), que identificou, em todos os 

cursos, cerca de 40% de transtornos autorreferidos (NEVES; DALGALARRONDO, 

2010). 

Em uma pesquisa realizada nas Instituições Federais de Ensino Superior 

(IFES) do Brasil, em 2018, sobre a saúde psicológica dos estudantes, tem-se que 

cerca de 67,6% dos estudantes universitários nunca procurou um serviço de 

atendimento psicológico, 13,7% procuraram atendimento psicológico havia mais de 

um ano, 9,0% disseram procurar atendimento no último ano, e 9,7% declararam 

estar fazendo acompanhamento psicológico. 

Sobre o uso de medicação psiquiátrica 83,7% declararam nunca ter tomado, 

9,8% disseram já ter tomado, mas não mais, e 6,5% estavam tomando no momento 

da realização da pesquisa. 

Entre os (as) graduandos (as) que estavam ou estiveram em tratamento 

psicológico, 39,9% faziam/fizeram uso de medicação psiquiátrica. Esse estudo 

coloca a preocupação entre estudantes que nunca procuraram acompanhamento 

psicológico, com 1,1% tomando medicação psiquiátrica e de 3,8% que já fez uso, 

mas não mais fazia, como dados que demonstram a necessidade de maior alcance 

da assistência (ANDIFES, 2018). 

Outra pesquisa realizada em Jequié na Bahia, aponta sintomas sugestivos 

para TMC em 32,3% dos estudantes de medicina (SANTOS et al., 2017). Quanto à 

enfermagem, um estudo realizado com graduandos na cidade de Jaú, em São 

Paulo, evidenciou a prevalência geral de TMC de 41% (SILVA et al., 2019).  
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O cenário de adoecimento dos estudantes universitários no Brasil e no 

mundo, associado à subjetividade da doença, dificulta o diagnóstico precoce dos 

casos, tornando-se um desafio, visto que as transições envolvidas podem repercutir 

negativamente, levando ao comprometimento do futuro pessoal, acadêmico e 

profissional (AARESTRUP et al., 2008). 
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3 OBJETIVOS 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Estimar a prevalência de Transtorno Mental Comum e seus fatores 

associados entre estudantes de enfermagem durante a pandemia de COVID-19. 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Caracterizar os estudantes de enfermagem quanto ao perfil socioeconômico e 

demográfico. 

Identificar fatores sociodemográficos e de condições de saúde associados ao 

Transtorno Mental Comum entre os estudantes de enfermagem. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 DELINEAMENTO DO ESTUDO 

Trata-se de um estudo transversal de abordagem quantitativa com estudantes 

do curso de enfermagem da Universidade Federal do Espírito Santo.  

Foi realizado um estudo transversal, onde observou-se uma amostra 

determinada em uma única oportunidade (MEDRONHO et al., 2009). Desenhos 

transversais são usados em estudos onde o pesquisador deseja descrever variáveis 

e seus padrões de distribuição (ROUQUAYROL; SILVA, 2018), fornecendo um 

retrato de como as variáveis estão relacionadas em determinado momento 

(PEREIRA et al., 2018). 

4.2 LOCAL DE ESTUDO 

O estudo foi desenvolvido no Departamento de Enfermagem do Centro de 

Ciências da Saúde (CCS) da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). 

O curso de Graduação em Enfermagem e Obstetrícia da UFES foi criado em 

1976 e oferece um currículo integrado e baseado em competências, seguindo as 

determinações das Diretrizes Curriculares para os Cursos de Graduação em 

Enfermagem e do Congresso Brasileiro de Enfermagem. Sua carga total é de 4.020 

horas e as aulas são distribuídas em 8 períodos (MALTA et al., 2018). 

4.3 POPULAÇÃO DO ESTUDO 

A população do estudo foi composta por 240 estudantes de enfermagem 

matriculados de todos os períodos no Departamento de Enfermagem do CCS-UFES 

e com idade igual ou superior a 18 anos. O cálculo da amostra foi feito utilizando-se 

o software Epi Info, com nível de confiança de 95%, precisão de 5% e prevalência 

de 50%, resultando 148 estudantes matriculados. 
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4.4 COLETA DE DADOS 

Inicialmente, foi solicitada autorização ao colegiado do curso de Enfermagem 

para realização do estudo. Após a autorização do colegiado e a aprovação do 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), enviaram-se convites por meio eletrônico e foi 

feita divulgação nas redes sociais do centro acadêmico livre de Enfermagem.  

A coleta de dados foi realizada via Google Forms, no período de 29 de junho 

a 10 de julho de 2020, sendo enviado o link para os e-mails das turmas. Aplicaram-

se dois instrumentos, um de caracterização sociodemográfica, e outro para 

identificação de TMC, o Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20). 

O Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20) é um instrumento utilizado para 

rastrear sintomas de sofrimento psíquico, não sendo utilizado para diagnóstico 

psiquiátrico (FONSECA; GUIMARÃES; VASCONCELOS, 2008).  

É recomendado pela OMS para estudos comunitários e em atenção básica à 

saúde, em populações de países em desenvolvimento e validado no Brasil (MARI; 

WILLIAMS, 1986). Possui 20 perguntas (sim/não) de fácil compreensão e rápida 

aplicação (5 a 10 minutos). O ponto de corte é de 7/8 para ambos os sexos: 

considera-se escore 8 ou mais como caso suspeito de transtorno do humor, de 

ansiedade e de somatização, e de 7 ou menos como casos não suspeitos 

(GONÇALVES; STEIN; KAPCZINSKI, 2008) (ANEXO A).  

4.5 ANÁLISE DE DADOS 

A análise dos dados foi composta de uma análise descritiva. As variáveis 

categóricas foram expressas pelas suas frequências absolutas e relativas. A 

distribuição das variáveis quantitativas foi avaliada mediante a determinação das 

suas medidas de posição central e variabilidade (mediana, média e desvio padrão). 

O cruzamento entre as variáveis categóricas foi feito por meio do teste Qui-quadrado, 

teste Exato de Fisher ou Razão de Verossimilhança. 

Foi realizada regressão logística univariada, analisando a associação de 

todas as variáveis independentes de forma isolada com a variável dependente (TMC) 

e cálculo dos “Odds” brutos. Depois, realizou-se a regressão logística multivariada, 
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analisando todas as variáveis que apresentaram potencial para significância (p-valor 

< 0,200 na logística univariada) de forma conjunta, com o intuito de verificar o que, 

realmente, seria associado à presença de TMC. 

4.6 VARIÁVEIS ESTUDADAS 

A variável dependente deste estudo foi Transtorno Mental Comum (sim/não). 

As variáveis independentes estudadas foram as seguintes. 

• Infecção por SARS-CoV (sim/não). 

• Infecção de algum familiar por SARS-Cov (sim/não). 

• Problema físico crônico (sim/não). 

• Problema psicológico atual (sim/não). 

• Problema psicológico passado (sim/não). 

• Uso de tabaco (sim/não). 

• Uso de álcool (sim/não). 

• Idade (18 a 20; 21 a 24; 24 e mais). 

• Gênero (feminino/masculino). 

• Escolaridade (1º - 4º período/ 5º ao 8º período). 

• Município de residência (Vitória, Villa Velha, Cariacica, Serra, Viana, outro). 

• Atividade laboral (não possui/tem atividade laboral). 

• Religião (sim/não). 

• Satisfeito com o curso (muito satisfeito/satisfeito/pouco insatisfeito/insatisfeito). 

• Ocupação (estudante/estudante autônomo/estudante e empregado/empregado. 

• Outra formação (sim/não). 

• Uso de medicação (sim/não). 

• Mora (pai/mãe/sozinha). 

• Morava (irmãos/esposa/amigos/amigos/filhos). 

• Atividade extracurricular (sim/não). 

4.7 ASPÉCTOS ÉTICOS 

Para realização deste estudo foram seguidas todas as exigências éticas que 

regem as pesquisas com seres humanos estabelecidas pela Resolução nº 466/2012, 



25 
 

do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012). Em consonância com essa 

orientação, primeiramente foi solicitada a autorização do Colegiado do Curso de 

Graduação em Enfermagem para realização do estudo. Posteriormente, o projeto de 

pesquisa foi cadastrado na Plataforma Brasil, com aprovação no Comitê de ética em 

Pesquisa da Universidade do Espírito Santo, com CAAE 30847420.6.0000.5060 e 

parecer nº 4.029.745.  

 Após aprovação do projeto pelo CEP, os participantes do estudo foram 

convidados para participarem da pesquisa. Aqueles que manifestaram anuência, 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  
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5 RESULTADOS 

Este estudo resultou em um artigo científico, intitulado “Transtorno Mental 

Comum entre estudantes de Enfermagem durante a Pandemia COVID-19”, 

localizado no Apêndice A deste trabalho, e que será submetido à Revista de 

Enfermagem Escola Anna Nery. 

 

 

 

 

  



27 
 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo mostrou a importância da pesquisa sobre a prevalência de 

TMC entre estudantes universitários do curso de enfermagem durante a pandemia 

de Covid-19, mostrando um quadro preocupante visto o comprometimento da 

qualidade de vida dos alunos e as consequências deste sofrimento a médio e longo 

prazos. 

Assim, conhecer a saúde mental e o bem-estar psicossocial dos estudantes 

neste cenário de crise global sanitária é relevante para educadores, pais e 

profissionais de saúde, sendo imprescindível, portanto, por parte das instituições de 

ensino superior a adoção de estratégias para amenizar o sofrimento psíquico dos 

estudantes.  

Sugerimos ações que contemplem positivamente experiências intra e 

extracurriculares, estreitando os vínculos entre o aluno e a instituição, de forma que 

essas estratégias possam melhorar a qualidade de vida e bem-estar dos alunos 

durante o período de formação minimizando a possibilidade de surgimento de TMC.  

É fundamental que haja o aprimoramento e ou continuidade de núcleos de 

apoio psicossocial aos discentes de forma presencial ou on-line que consigam cuidar 

de sua saúde mental no atual cenário, assim como estratégias como promoção de 

hábitos saudáveis, prática de exercícios físicos, qualidade de sono. 

Sugere-se, ainda, que outros estudos sejam realizados que contemplem a 

abordagem qualitativa, observacional e longitudinal para melhor compreensão do 

fenômeno e práticas que podem colaborar com a temática. 
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ANEXO A – SELF-REPORT QUESTIONNAIRE 20 

Self-Report Questionnaire 
Instrumentos de rastreamento de TMC – SRQ 20 

Versão para a língua portuguesa 
 

 SIM NÃO 

1- Você tem dores de cabeça frequente?   

2- Tem falta de apetite?   

3- Dorme mal?   

4- Assusta-se com facilidade?   

5- Tem tremores nas mãos?   

6- Sente-se nervoso (a), tenso (a) ou preocupado (a)?   

7- Tem má digestão?   

8- Tem dificuldades de pensar com clareza?   

9- Tem se sentido triste ultimamente?   

10- Tem chorado mais do que costume?   

11- Encontra dificuldade para realizar com satisfação suas atividades diárias?   

12- Tem dificuldades para tomar decisões?   

13- Tem dificuldade no serviço (seu trabalho é penoso, lhe causa sofrimento?   

14- É incapaz de desempenhar um papel útil em sua vida?   

15- Tem perdido o interesse pelas coisas?   

16- Você se sente uma pessoa inútil, sem préstimo?   

17- Tem tido ideia de acabar com a vida?   

18- Sente-se cansado (a) o tempo todo?   

19- Você se cansa com facilidade?   

20- Têm sensações desagradáveis no estomago?   
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ANEXO B – QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO 

Este questionário é composto por questões referentes aos dados de identificação, 

de saúde e formação acadêmica com intuito de conhecer o perfil sócio-demográfico 

dos estudantes. 

A) DADOS DE IDENTIFICAÇÃO: 

1- Sexo: ( ) Masculino ( ) Feminino 
 
2- Idade: ____anos. 
 
3- Estado Civil: 
( ) Solteiro ( ) Casado ( ) União estável  
( ) Separado ( ) Divorciado ( ) Viúvo 
 
4 – Município de residência: 
( ) Vitória ( ) Vila Velha ( ) Viana 
( ) Serra ( ) Cariacica ( ) Outro. Qual: ___________________ 
 
5 – Ocupação. Pode marcar mais de uma resposta. 
( ) Estudante ( ) Autônomo ( ) Empregado. Local:______________________ 
 
6 – Possui outra formação profissional? 
( ) Não ( ) Sim. Qual?_________________________________________________ 
 
7 – Possui religião? ( ) Não ( ) Sim. Qual?________________________________ 
 
8 – Com que frequência você participa das atividades, cultos/missas da sua 
religião? 
( ) Mais de 1 vez por semana ( ) 1 vez por semana ( ) 2 a 3 vezes por mês 
( ) Algumas vezes no ano ( ) Uma vez no ano ( ) Não compareci nenhuma vez  
 
9 – Com quem você mora? Pode marcar mais de uma resposta. 
( ) Moro sozinho ( ) Esposa, marido, companheiro (a) 
( ) Moro com Pai ( ) Filhos  
( ) Moro com Mãe ( ) Amigos ou colegas  
( ) Irmãos ( ) Outros parentes 
 
10 – Quem contribui com as despesas onde você mora? Pode marcar mais de 
uma resposta. 
( ) Você ( ) Esposa, marido, companheiro (a)  
( ) Pai ( ) Filhos  
( ) Mãe ( ) Amigos ou colegas  
( ) Irmãos ( ) Outros parentes 
( ) Auxílio da universidade 
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B) DADOS DAS CONDIÇÕES DE SAÚDE: 

11 – Possui algum problema físico crônico? 
( ) Não ( ) Sim. Qual?_________________________________________________ 
 
12 – Já sofreu algum problema psicológico? 
( ) Não ( ) Sim. Qual?_________________________________________________ 
 
13 – Possui algum problema psicológico atualmente?  
( ) Não ( ) Sim. Qual?_________________________________________________ 
 
14 – Faz uso de algum medicamento? 
( ) Não ( ) Sim. Qual?_________________________________________________ 
 
15 – Faz uso de bebida alcoólica? (Cerveja, chopp, vinho, “caipirinha”, vodka, 
etc...) 
( ) Não ( ) Sim 
 
16 – Se sua resposta anterior for sim, responda como é o seu consumo de 
bebida alcoólica: 
( ) Bebe menos de 1 vez/ano ( ) Bebe 1-4 vezes/semana 
( ) Bebe menos de 1 vez/mês ( ) Bebe todos os dias 
( ) Bebe 1-3 vezes/mês 
 
17 – Faz uso de algum cigarro? 
( ) Não ( ) Sim 
 
18 – Se sua resposta anterior for sim, responda como é o seu consumo de 
cigarro: 
( ) Fuma menos de 1 vez/ano ( ) Fuma 1-4 vezes/semana 
( ) Fuma menos de 1 vez/mês ( ) Fuma todos os dias. Quantos cigarros/dia?______ 
( ) Fuma 1-3 vezes/mês 
 

 

C) DADOS DA FORMAÇÃO ACADÊMICA 

19 – Participa de alguma atividade extra-curricular (monitoria, pesquisa, 
extensão, assistência)? 
( ) Não ( ) Sim. Qual?_________________________________________________ 
 
20 – Qual é a sua satisfação com o curso?  
( ) Muito satisfeito ( ) Satisfeito ( ) Pouco satisfeito ( ) Insatisfeito 
 
21 – Faz algum outro curso (língua estrangeira, informática, etc...)?  
( ) Sim ( ) Não. 
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ANEXO C – PARECER CONSUBSTANCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA EM 

PESQUISA 
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ANEXO D – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

O Sr. (a) está sendo convidado (a) como voluntário (a) a participar da pesquisa “SAÚDE 

MENTAL DOS ESTUDANTES DE ENFERMAGEM EM PERÍODO DE PANDEMIA”, sob 

responsabilidade das pesquisadoras Profª Drª Flávia Batista Portugal, Profª Drª Kallen 

Dettmann Wandekoken e Profª Drª Renata Santos de Souza. 

JUSTIFICATIVA: O início da vida acadêmica gera grandes mudanças para o jovem, tais 

mudanças podem gerar profundos impactos em sua saúde mental. Recentemente, a 

Organização Mundial de Saúde decretou estado de pandemia devido ao COVID-19. Diante 

do fato, bem como dos casos confirmados no Brasil e do decreto pelo Ministério da Saúde 

de que o país possui transmissão comunitária, inúmeros ações foram desencadeadas. Entre 

elas, pode-se destacar a adoção do isolamento social e a suspensão das atividades 

presenciais de algumas universidades. Desta forma, além dos sentimentos advindos frente 

ao enfrentamento de uma pandemia, o estudante de graduação pode vivenciar experiências 

negativas decorrentes do isolamento social e incertezas sobre sua vida acadêmica. 

OBJETIVO: Conhecer a experiência dos estudantes de Enfermagem durante a pandemia de 

COVID-19. 

PROCEDIMENTOS: Trata-se de um estudo com abordagem quanti e qualitativo, com 

estudantes maiores de 18 anos matriculados em todos os períodos do curso de enfermagem 

da Universidade Federal do Espírito Santo. Para coleta de dados, utilizará questionário 

socioeconômico, instrumento elaborado pelas autoras com perguntas abertas e fechadas 

quanto experiência vivida durante a pandemia dos estudantes de enfermagem, o Self-

Reporting Questionnaire, para aferir Transtorno Mental Comum, e o Hospital Anxiety and 

Depression Scale, para aferir sinais e sintomas de ansiedade e depressão. Os instrumentos 

serão enviados via plataforma Enquetes-UFES. Os dados qualitativos serão analisados por 

meio de análise de conteúdo de Bardin e os dados quantitativos, com auxílio do software 

SPSS 22, por meio de testes de associação. 

DURAÇÃO E LOCAL DA PESQUISA: O Sr. (a) está sendo convidado a responder a um 

instrumento de questões abertas e fechadas. As questões se referem à sua vivência durante 

o período da pandemia de COVID-19. O tempo necessário aproximadamente 45 minutos. 

RISCOS: Está pesquisa está sujeita à possibilidade de incômodo ou constrangimento ao se 

responder o instrumento. Riscos leves e transitórios, aceitáveis em relação aos benefícios e 

conhecimentos que serão gerados. Poderá ainda ocorrer a demanda de um tempo maior do 

que o previsto para a realização da entrevista. Em momento algum o direito de preservação 
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da identidade dos participantes será infringido, assim, o participante não será julgado por 

suas respostas. 

BENEFICIOS: A pesquisa apresenta benefícios diretos e indiretos. Diretos pela 

possibilidade de o graduando refletir sobre a sua vivência durante a pandemia e indiretos 

pelo conhecimento gerado sobre a compreensão dos graduandos de enfermagem sobre a 

temática. Esse entendimento orientará melhorias educacionais e oferecerá sugestões para 

direcionar o ensino aos educadores de enfermagem.  

ACOMPANHAMENTO E ASSISTÊNCIA: Caso sinta necessidade o(a) Sr.(a)Poderá contar 

com o apoio do(a) pesquisador(a) responsáveis, bem como ser encaminhado a a um serviço 

de apoio psicológico, se assim desejar, com garantia de assistência gratuita e integral 

nesses casos.  

GARANTIA DE RECUSA EM PARTICIPAR DA PESQUISA E/OU RETIRADA DE 

CONSENTIMENTO E GARANTIA DE SIGILO: o(a) Sr.(a) é livre para recusar-se a 

participar, retirar seu consentimento ou interromper a participação a qualquer momento. A 

sua participação é voluntária e a recusa em participar não irá acarretar qualquer penalidade 

ou perda de benefícios. Caso decida retirar seu consentimento, o(a) Sr.(a) não mais será 

contatado(a) pelo(a) pesquisador(a). O pesquisador irá tratar a sua identidade com padrões 

profissionais de sigilo. o(a) Sr.(a) não será identificado (a) em nenhum evento e publicação 

de caráter científico que possa resultar deste estudo. O(a) pesquisador(a) compromete-se 

com o anonimato dos participantes e sigilo das informações. Uma cópia deste 

consentimento informado será fornecida ao(a) Sr.(a).  

CUSTOS DA PARTICIPAÇÃO, RESSARCIMENTO E INDENIZAÇÃO POR EVENTUAIS 

DANOS: A participação no estudo não acarretará custos para o(a) Sr.(a) e não será 

disponível nenhuma compensação financeira adicional. Diante eventuais danos 

comprovadamente decorrentes da participação na pesquisa, previstos ou não neste Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), será garantida a indenização, conforme 

determinação da legislação. 

ESCLARECIMENTO DE DÚVIDAS E CONTATO: Em caso de dúvidas sobre a pesquisa, 

o(a) Sr.(a) pode contatar as pesquisadoras Profª Drª Flávia Batista Portugal, Profª Drª Kallen 

Dettmann Wandekoken e Profª Drª Renata Santos de Souza no telefone (27) 3335-7280 ou 

e-mail: flavia.portugal@ufes.br.  

O(a) Sr.(a) também pode contatar o Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da 

Saúde da Universidade Federal do Espírito Santo (CEP/CCS/UFES) através do telefone (27) 



46 
 

3335-7211, e-mail cep.ufes@hotmail.com ou correio: Comitê de Ética em Pesquisa com 

Seres Humanos, Prédio Administrativo do CCS, Av. Marechal Campos, 1468, Maruípe, CEP 

29.040-090, Vitória - ES, Brasil. O CEP/CCS/UFES tem a função de analisar projetos de 

pesquisa visando à proteção dos participantes dentro de padrões éticos nacionais e 

internacionais. Seu horário de funcionamento é de segunda a sexta-feira, das 8h às 14h.  

Registro e assinatura do participante da pesquisa: 

Declaro que fui informado e esclarecido sobre o presente documento, entendendo todos os 

termos acima expostos, e que voluntariamente aceito participar deste estudo. Também 

declaro ter recebido uma via deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), de 

igual teor, assinada pela pesquisadora principal ou seu representante, rubricada em todas 

as páginas. 

________________________, ________/_____________/2020 

___________________________________ 

Participante da pesquisa 

Na qualidade de pesquisador responsável pela pesquisa “SAÚDE MENTAL DOS 

ESTUDANTES DE ENFERMAGEM EM PERÍODO DE PANDEMIA”, nós, Profª Drª Flávia 

Batista Portugal, Profª Drª Kallen Dettmann Wandekoken e Profª Drª Renata Santos de 

Souza., declaro ter cumprido as exigências do(s) item(s) IV.3 e IV.4 (se pertinente), da 

Resolução CNS 466/12, a qual estabelece diretrizes e normas regulamentadoras de 

pesquisas envolvendo seres humanos. 

__________________________________ 

Pesquisadoras Responsáveis 
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ANEXO E – APROVAÇÃO DO COLEGIADO 
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ANEXO F – ARTIGO  

TRANSTORNO MENTAL COMUM ENTRE ESTUDANTES DE ENFERMAGEM 

DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19 

TRASTORNO MENTAL COMÚN ENTRE ESTUDIANTES DE ENFERMERÍA 

DURANTE LA PANDEMIA DE COVID-19 

COMMON MENTAL DISORDER AMONG NURSING STUDENTS DURING THE 

COVID-19 PANDEMIC 

 

RESUMO 

Objetivo: Estimar a prevalência de Transtorno Mental Comum (TMC) e seus fatores 

associados entre estudantes de enfermagem durante a pandemia de COVID-19.  

Métodos: Trata-se de um estudo transversal com estudantes do curso de enfermagem de uma 

universidade pública. A entrevista foi aplicada em 148 estudantes. Os dados foram coletados 

em maio e junho de 2020, através de um link via google forms, por meio de dois instrumentos 

autoaplicáveis. O primeiro foi um instrumento para avaliar questões sociodemográficas e o 

segundo o questionário Self-Reporting Questionnaire para rastreio de Transtorno Mental 

Comum.  

Resultados: A prevalência de Transtorno Mental Comum encontrada foi de 64,8%.  As 

variáveis associadas foram Problema psicológico atual e Satisfação com o curso (p-valor < 

0,05).  

Conclusão: O Transtorno Mental Comum apresenta-se com alta prevalência entre estudantes 

universitários, o que pode ter sido potencializado pela pandemia do COVID-19.  

Palavras-Chave: Transtorno Mental, Estudantes de enfermagem, Coronavírus, Isolamento 

social, medidas preventivas. 
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RESUMEN 

Objetivo: Estimar la prevalencia del Trastorno Mental Común (TMC) y sus factores 

asociados entre estudiantes de enfermería durante la pandemia de COVID-19. 

Métodos: Se trata de un estudio transversal con estudiantes de enfermería de una universidad 

pública. La entrevista se aplicó a 148 estudiantes. Los datos fueron recolectados en mayo y 

junio de 2020, a través de un enlace a través de formularios de Google, a través de dos 

instrumentos autoadministrados. El primero fue un instrumento para evaluar cuestiones 

sociodemográficas y el segundo fue el Cuestionario de Autoinforme para el tamizaje del 

Trastorno Mental Común. 

Resultados: La prevalencia de Trastorno Mental Común encontrada fue de 64,8%. Las 

variables asociadas fueron Problema psicológico actual y Satisfacción con el curso (p-valor < 

0,05). 

Conclusión: El Trastorno Mental Común tiene una alta prevalencia entre los estudiantes 

universitarios, lo que puede haber sido potenciado por la pandemia de COVID-19. 

Palabras clave: Trastorno Mental, Estudiantes de Enfermería, Coronavirus, Aislamiento 

social, medidas preventivas. 

 

ABSTRACT 

Objective: To estimate the prevalence of Common Mental Disorder (CMD) and its associated 

factors among nursing students during the COVID-19 pandemic. 

Methods: This is a cross-sectional study with nursing students from a public university. The 

interview was applied to 148 students. Data were collected in May and June 2020, through a 

link via google forms, through two self-administered instruments. The first was an instrument 

to assess sociodemographic issues and the second was the Self-Reporting Questionnaire for 

screening for Common Mental Disorder. 
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Results: The prevalence of Common Mental Disorder found was 64.8%. The associated 

variables were Current psychological problem and Satisfaction with the course (p-value < 

0.05). 

Conclusion: Common Mental Disorder has a high prevalence among university students, 

which may have been potentiated by the COVID-19 pandemic. 

Keywords: Mental Disorder, Nursing students, Coronavirus, Social isolation, preventive 

measures. 

 

INTRODUÇÃO 

O Transtorno Mental Comum (TMC) é caracterizado por sintomas não psicóticos, 

inicialmente leves, cujos sintomas se apresentam por irritabilidade fácil, fadiga, dificuldades 

em dormir, baixa concentração, esquecimento, ansiedade e queixas somáticas – que 

corroboram para incapacidades e ao absenteísmo no trabalho.1 

São considerados transtornos psiquiátricos menos graves, porém, não menos importantes, 

vista a alta prevalência na população geral, causando inquietações e provocando mudanças na 

rotina diária das pessoas acometidas.2 Mesmo não preenchendo os requisitos para o 

diagnóstico de doença psiquiátrica,3 é uma das frequentes demandas para atendimento na rede 

de atenção básica em saúde.4 

Mundialmente, o TMC apresenta uma prevalência entre 14,7% a 21,8% e, proporcionalmente 

mais encontrado em mulheres.5 No Brasil, na população geral a prevalência é superior aos 

dados mundiais encontrados, com prevalência entre 17 a 35%,6 podendo chegar a 50%.7  

Em alguns estados Brasileiros, como São Paulo, Rio de Janeiro e Bahia, a prevalência de 

Transtornos Mentais encontrados no meio acadêmico tem valores significativos entre os 

cursos de administração, enfermagem e medicina, sendo, 57,5%, 55,3% e 32,2% 

respectivamente. 8 
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Os estudantes dos cursos da área de saúde como por exemplo de enfermagem, medicina e 

fisioterapia, possuem uma rotina diferenciada, com grade curricular extensa, aulas em período 

integral, processos avaliativos teóricos e práticos regulares, além de participações voluntárias 

paralelas (grupos de pesquisa, projetos de extensão, monitoria, eventos, cursos de atualização), 

que podem levar ao comprometimento da qualidade de vida do estudante a curto, médio e 

longo prazos, favorecendo a prevalência de transtornos mentais comuns.9 

Atualmente uma crise sanitária está em curso em âmbito mundial, sendo esperado que as 

pessoas, de forma geral, apresentem instabilidade emocional, diante da sensação de falta de 

controle e incertezas do momento.10 

A pandemia provocada pelo Coronavírus, identificado na China no fim do ano de 2019, 

alcançou velozmente todos os continentes, mobilizando as autoridades sanitárias a elaborarem 

estratégias a fim de mitigar a transmissão do vírus.11  

O isolamento social (IS), foi uma das medidas protetivas recomendadas e praticadas em quase 

todos os países do mundo. No entanto, aponta-se que o IS gerou impactos negativos à saúde 

mental dos indivíduos.11 

O estresse provocado pela limitação de ir e vir, a suspensão da vida social, o temor de adoecer 

e morrer, gerou sentimento de culpa, raiva, ansiedade, luto, angústia e insegurança que podem 

se estender ao período pós-pandêmico.12-13  

Ao ser decretado o fechamento obrigatório das universidades, a classe estudantil foi 

impactada pela interrupção abrupta das atividades escolares que atingiu cerca de metade dos 

estudantes no mundo.14 No Brasil, das 69 universidades públicas, 54 instituições tiveram suas 

aulas suspensas decorrentes da pandemia de Covid-19.15 

Desde a suspensão das aulas presenciais, o ensino a distância tem sido praticado em algumas 

universidades federais, porém, devido às desigualdades e realidades encontradas entre os 

estudantes no acesso aos recursos tecnológicos, as aulas foram suspensas.16 
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Nesse contexto, investigar a suspeição de TMC entre estudantes de enfermagem durante o 

período pandêmico atual é relevante, visto que os alunos tiveram adiadas a construção de 

habilidades e competências inerentes ao exercício da profissão, vivenciando novas situações 

estressores e impostas pela pandemia. 

Portanto, pretende-se, com esta pesquisa, estimar a prevalência de TMC e seus fatores 

associados entre graduandos de enfermagem de uma universidade pública durante a pandemia 

de COVID-19. 

 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo transversal com abordagem quantitativa, com estudantes do curso de 

enfermagem de uma universidade pública.  

A população do estudo foi representada pelo universo de 240 estudantes de enfermagem 

matriculados em todos os períodos do curso e com idade igual ou superior a 18 anos. O 

cálculo da amostra foi feito utilizando-se o software Epi Info, com nível de confiança de 95%, 

precisão de 5% e prevalência de 50%, resultando 148 estudantes matriculados. 

Inicialmente, foi solicitada autorização ao colegiado do curso de enfermagem. Após a 

autorização e posterior aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa para realização do estudo, 

enviaram-se convites via eletrônica e divulgação nas redes sociais do centro acadêmico livre 

de Enfermagem. 

A coleta de dados foi realizada pela plataforma Google Forms, através de link enviado por e-

mail, aplicativos de mensagens instantâneas e redes sociais. A coleta se deu no período de 3 

semanas, de 29 de junho a 10 de julho de 2020.  

Os estudantes preencheram um questionário online semiestruturado, com perguntas objetivas 

construídas pelos pesquisadores a partir da revisão da literatura com a finalidade de 

caracterizar os participantes para informações sociodemográficas, situações de saúde e 
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formação acadêmica. Outro instrumento aplicado para a rastreio de TMC, foi o questionário 

Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20). 

O SRQ-20 é instrumento recomendado pela Organização Mundial da Saúde, criado para 

rastrear transtornos psiquiátricos em serviços de atenção primária, e validado no Brasil.17 As 

respostas proporcionam o estabelecimento de uma pontuação, a qual determinará a 

suscetibilidade do sujeito. As respostas são do tipo sim ou não. Cada resposta afirmativa 

pontuava com o valor 1 para compor o escore final por meio do somatório desses valores. Os 

escores obtidos estão relacionados com a probabilidade de presença de transtorno não 

psicótico, variando de 0 (nenhuma probabilidade) a 20 (extrema probabilidade). Nesse sentido, 

o instrumento estabelece que, nas 20 perguntas de resposta “sim” ou “não”, no caso de 7 ou 

mais respostas “sim” há indicativo de rastreio positivo, e no caso de 6 ou menos respostas 

“sim” há indicativo de rastreio negativo.17 

A variável dependente deste estudo foi Transtorno Mental Comum. As variáveis 

independentes estudadas foram: infecção por SARS-CoV, infecção de algum familiar por 

SARS-CoV, problema físico crônico, problema psicológico atual, problema psicológico 

passado, uso de tabaco, uso de álcool, idade, gênero, escolaridade, município de residência, 

atividade laboral, religião, satisfação com o curso, ocupação, outra formação, uso de 

medicação, com quem reside, com quem residia e atividade extracurricular. 

A análise dos dados foi composta de uma análise descritiva. As variáveis categóricas foram 

expressas pelas suas frequências absolutas e relativas. A distribuição das variáveis 

quantitativas foi avaliada mediante a determinação das suas medidas de posição central e 

variabilidade (mediana, média e desvio padrão). O cruzamento entre as variáveis categóricas 

foi feito por meio do teste Qui-quadrado, teste Exato de Fisher ou Razão de Verossimilhança. 

Foi realizado regressão logística univariada, analisando a associação de todas as variáveis 

independentes de forma isolada com a variável dependente (TMC) e cálculo dos “Odds” 
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brutos. Depois, realizou-se a regressão logística multivariada, analisando todas as variáveis 

que apresentaram potencial para significância (p-valor < 0,200 na logística univariada) de 

forma conjunta, com o intuito de verificar o que, realmente, seria associado à presença de 

TMC. 

Para realização deste estudo, foram seguidas todas as exigências éticas estabelecidas pela 

Resolução nº 466/12, do Conselho Nacional de Saúde, com aprovação no Comitê de ética em 

Pesquisa da Universidade do Espírito Santo, com CAAE 30847420.6.0000.5060 e parecer nº 

4.029.745. Além disso, todos os participantes concordaram com o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido. 

 

RESULTADOS 

Participaram do presente estudo, 148 indivíduos, correspondendo a 61,7% dos alunos 

matriculados e regulares. A idade média encontrada foi de 22,9 (DP = 4,9), gênero feminino 

(89,2%), residentes no município de Vitória (39,2%) na capital do Estado, não possuíam 

atividade profissional remunerada (89,9%) e relatavam professar uma fé (80,4%) (Tabela 1). 

Tabela 1 – Informações sociodemográficas dos estudantes do curso de Enfermagem, Vitória, ES, 

Brasil, 2020 (n = 148). 

Variável  N % 

Gênero 

Feminino 132 89,2% 

Masculino 16 10,8% 

Total 148 100% 

Município de residência 

Vitória 58 39,2% 

Vila Velha 29 19,6% 

Serra 26 17,6% 

Outro 18 12,2% 

Cariacica 15 10,1% 

Viana 2 1,4% 

Total 148 100% 

Atividade laboral 

Não possui 133 89,9% 

Tem atividade laboral 15 10,1% 

Total 148 100% 

Religião Sim 119 80,4% 
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Não 29 19,6% 

Total 148 

100% 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

Nessa universidade, quanto a escolha do curso, este estudo evidenciou que 56,1% dos alunos 

estavam satisfeitos com a graduação de enfermagem e se envolviam com atividades 

voluntárias paralelas, como monitorias, participação de projetos de pesquisa e extensão, 

eventos e cursos de atualização; perfazendo um total de 62,8% de adesão a essas práticas 

(Tabela 2). 

Tabela 2 – Informações acadêmicas e satisfação com o curso relatadas por estudantes de 

Enfermagem, Vitória, ES, Brasil, 2020 (n=148) 

Variável  N   % 

Satisfação com o 

curso 

Insatisfeito 2 1,4% 

Muito satisfeito 50 33,8% 

Pouco satisfeito 13 8,8% 

Satisfeito 83 56,1% 

Total 148 100,0% 

Período 

1º período 15 10,1% 

2º período 15 10,1% 

3º período 18 12,2% 

4º período 16 10,8% 

5º período 15 10,1% 

6º período 25 16,9% 

7º período 16 10,8% 

8º período 19 12,8% 

Desperiodizado 9 6,1% 

Total 148 100,0% 

Atividades 

extracurriculares 

Sim 93 62,8% 

Não 55 37,2% 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

Quanto aos aspectos relacionados à saúde dos estudantes, observou-se que uma parte dos 

alunos referiram ter sido contaminada pelo coronavírus (6,1%,) e uma parcela significativa 

relatou que seus familiares se infectaram (39,9%). Vale ressaltar, que esses dados não foram 

confirmados laboratorialmente, e que esses achados foram levantados cerca de 3 a 4 meses 
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após o início da pandemia. Quanto às doenças crônicas não transmissíveis, o relato da história 

pregressa dos alunos evidenciou 9,5% com esse diagnóstico. 

Destaca-se que os problemas de ordem psicológicas permeiam a vida do graduando em 

enfermagem, visto que 50,7% relataram problemas em sua saúde mental atual, e 63,5% 

mencionaram demandas procedentes de períodos anteriores.  

Quanto ao uso de substâncias lícitas, a escolha pelo uso de álcool teve preferência (53,4%) em 

relação ao relato do uso de tabaco (6,1%) (Tabela 3). 

Tabela 3 – Aspectos de saúde relatados por estudantes de Enfermagem, Vitória, ES, Brasil, 

2020 (n=148). 

Variável  N  % 

Infecção por SARS-CoV-2 

Sim 9 6,1% 

Não 139 93,9% 

Total 148 100% 

Infecção de familiar por SARS-CoV-2 

Sim 59 39,9% 

Não 89 60,1% 

Total 148 100% 

Problema físico crônico 

Sim 14 9,5% 

Não 134 90,5% 

Total 148 100% 

Problema psicológico atual 

Sim 75 50,7% 

Não 73 49,3% 

Total 148 100% 

Problema psicológico passado 

Sim 94 63,5% 

Não 53 35,8% 

Total 148 100% 

Uso de álcool 

Sim 79 53,4% 

Não 69 46,6% 

Total 148 100% 

Uso de tabaco 

Sim 9 6,1% 

Não 139 93,9% 

Total 148 100% 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

A prevalência de Transtorno Mental Comum encontrada foi de 64,8%. Por meio da análise 

bivariada (Tabela 4), as variáveis problema psicológico atual, problema psicológico anterior, 
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uso de cigarro e satisfação com o curso apresentaram associação com a presença de TMC (p-

valor <0,05). 

Tabela 4 – Análise bivariada entre Transtorno Mental Comum e características dos estudantes. 

Vitória, ES, Brasil, 2022 (n=148). 

Variáveis 

TMC 

p-valor Sim Não 

n % n % 

Gênero     

0,445* Feminino 87 90,6 45 86,5 

Masculino 9 9,4 7 13,5 

Município     

0,607*** 

Vitória 39 40,6 19 36,5 

Cariacica 11 11,5 4 7,7 

Serra 15 15,6 11 21,2 

Vila Velha 19 19,8 10 19,2 

Viana 2 2,1 - - 

Outro 10 10,4 8 15,4 

Ocupação     

0,458*** 

Estudante 87 90,6 46 88,5 

Estudantes e autônomo 7 7,3 3 5,8 

Estudante e empregado 2 2,1 2 3,8 

Empregado - - 1 1,9 

Outra formação     

0,791* Sim 15 15,6 9 17,3 

Não 81 84,4 43 82,7 

Religião     

0,606* Sim 76 79,2 43 82,7 

Não 20 20,8 9 17,3 

Problema físico     

0,380** Sim 11 11,5 3 5,8 

Não 85 88,5 49 94,2 

Problema psicológico anterior     

0,003* Sim 70 72,9 25 48,1 

Não 26 27,1 27 51,9 

Problema psicológico atual     

0,000* Sim 63 65,6 12 23,1 

Não 33 34,4 40 76,9 

Uso de medicamento     

0,582* Sim 30 31,3 14 26,9 

Não 66 68,8 38 73,1 

Uso de bebida     

0,101* Sim 56 58,3 23 44,2 

Não 40 41,7 29 55,8 

Uso de cigarro     

0,027* Sim 9 9,4 - - 

Não 87 90,6 52 100,0 

Atividade extracurricular     
0,236* 

Sim 57 59,4 36 69,2 



58 
 

Não 39 40,6 16 30,8 

Satisfação com o curso     

0,002* 
Muito satisfeito 23 24,0 27 51,9 

Satisfeito 61 63,5 22 42,3 

Pouco satisfeito / Insatisfeito 12 12,5 3 5,8 

Outro curso     

0,369* Sim 23 24,0 16 30,8 

Não 73 76,0 36 69,2 

Total 96 100,0 52 100,0 - 

* Teste do Qui-quadrado 

** Teste exato de Fisher 

*** Razão de Verossimilhança 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

Na Tabela 5, encontram-se os resultados da regressão logística. É possível observar que 

aqueles que relataram problema psicológico atual apresentaram 4,92 vezes mais chances de 

terem TMC quando comparados aos que não relataram (p-valor = 0,001) e aqueles que se 

consideravam satisfeitos com o curso possuíam 3,77 vezes mais chances de terem TMC 

quando comparados aos “muito satisfeitos” (p-valor = 0,002). 

Tabela 5 – Análise multivariada entre Transtorno Mental Comum e características dos estudantes. 

Vitória, ES, Brasil, 2022 (n=148). 

Variáveis 

Regressão Logística 

ORBruto 
(IC 95%) 

p-valor 
ORAjustado 
(IC 95%) 

p-valor 

Problema psicológico anterior     

Sim 
2,908 

(1,435-5,891) 
0,003 

1,711 

(0,678-4,317) 
0,255 

Não - - - - 

Problema psicológico atual     

Sim 
6,364 

(2,945-13,750) 
0,000 

4,922 

(1,979-12,240) 
0,001 

Não - - - - 

Uso de bebida     

Sim 
1,765 

(0,893-3,489) 
0,102 

1,843 

(0,831-4,087) 
0,133 

Não - - - - 

Satisfação com o curso     

Muito satisfeito - - - - 

Satisfeito 
3,255 

(1,554-6,819) 
0,002 

3,770 

(1,600-8,881) 
0,002 

Pouco satisfeito / Insatisfeito 
4,696 

(1,179-18,702) 
0,028 

4,728 

(0,997-22,424) 
0,051 

Morava amigos     
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Não - - - - 

Sim 
2,043 

(0,849-4,913) 
0,111 

1,754 

(0,637-4,834) 
0,277 

  Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

DISCUSSÃO 

O presente estudo revelou uma expressiva prevalência de Transtorno Mental Comum entre os 

estudantes de enfermagem em uma universidade pública do ES. Prevalência 

significativamente maior ao comparar com resultados encontrados em outros estudos 

brasileiros realizados no estado de São Paulo (41%), e no estado do Paraná (35,7%).18-19  

Esse dado é preocupante, pois revela que esses estudantes estão em sofrimento mental durante 

o período acadêmico, podendo levar a prejuízos em sua qualidade de vida, com reflexos em 

sua vida pessoal e familiar, além de baixo rendimento escolar e consequente 

comprometimento do seu futuro profissional.  

O estudo citado não foi realizado durante a pandemia. De tal forma, essa alta prevalência 

encontrada pode ter sido agravada e ser justificada devido à realidade vivida pelos estudantes 

desde março de 2020.  

Ao analisar as informações sociodemográficas, evidenciou-se, que a população de estudantes 

de enfermagem do gênero feminino é predominante. Esses dados reforçam estudos existentes 

sobre a temática em que a maioria de estudantes de enfermagem eram do gênero feminino.19-

20 Isso pode ser explicado devido ao curso de enfermagem ser um curso que culturalmente 

está associado à arte de cuidar, considerada de natureza feminina. No entanto, esse perfil tem 

mudado e o sexo masculino tem se apresentado de forma crescente na profissão.21 

Outro achado importante foi a caracterização da faixa etária dos estudantes, onde a média de 

idade predominante encontrada é de jovens, o que está em consonância com a literatura 

brasileira.21-22   Este dado pode ter corroborado para a satisfação do estudante com o curso, 
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visto os estudantes mais jovens tem maiores expectativas quanto ao ambiente universitário, 

esperam oportunidades em fazer novas amizades ou vínculos afetivos, podendo ser 

considerado um agente motivacional no envolvimento com o curso.22 

Quanto ao vínculo empregatício, os resultados mostram que uma minoria de estudantes 

possuía trabalho remunerado paralelo ao curso, o que também pode ser considerado como 

fator colaborador para a satisfação, já que o aluno que tem os estudos como atividade 

principal apresenta maior disponibilidade para dedicação e envolvimento com o curso de 

forma integral.23  

No sul do Brasil, um estudo realizado entre estudantes de enfermagem mostrou que conciliar 

trabalhos e estudos é uma das causas apontadas pelos alunos como forma negativa de 

satisfação com o curso,24 pois podem levar os alunos a uma rotina exaustiva com o 

surgimento de sintomas compatíveis  de depressão, devido ao cansaço físico e mental 

intenso.23-24 No entanto, outro estudo contrapõe esse achado, no qual os resultados apontaram 

que conciliar trabalho e estudos apresentou-se de forma positiva entre os universitários 

estudados.25  Isso pode ser justificado pela idade dos estudantes, que eram mais velhos, e que 

assumiam outras responsabilidades paralelas ao estudo em relação ao contexto familiar e 

trabalhista. 25  

Neste estudo, os alunos responderam a variável satisfação com o curso com as respostas: se 

estavam satisfeitos, muito satisfeito, pouco satisfeito e insatisfeito. Os dados obtidos 

apontaram que a maioria dos universitários manifestou estar satisfeita com o curso de 

enfermagem, resultado semelhante ao encontrado na literatura brasileira.20,25-26 

A satisfação com o curso pode ser definida como um estado mental resultante da evidência ou 

não de expectativas do estudante com a realidade acadêmica e, fundamental, para a sua 

realização profissional. 27    
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Ressalta-se ainda, que fatores foram considerados colaboradores para a satisfação acadêmica 

do aluno, como o ambiente escolar, estrutura predial, relacionamento interpessoal entre 

professores e colegas, lazer, envolvimento com projetos de extensão, eventos sociais.28  

A atividade de lazer, utilizada como atividade terapêutica, impactam a saúde mental dos 

alunos, diminuindo a fonte estressora enquanto praticavam tais atividades, dedicando um 

tempo para a vida pessoal.29  

Essas atividades contribuíram para diminuir a probabilidade de sintomas sugestivos de TMC, 

haja vista aqueles que os alunos que relataram satisfeitos com o curso tinham menores 

chances de terem TMC, quando comparados aos muito satisfeitos.  

Quanto aos aspectos de saúde, o estudo identificou que os alunos que apresentavam a variável 

Problema Psicológico Atual tinham cinco vezes mais chance de apresentarem Transtorno 

Mental Comum quando comparados aos que não relataram. Esse achado vai ao encontro de 

um estudo realizado em São Paulo, capital, onde os grupos que apresentavam piores 

condições de saúde mental, problemas emocionais ou portadores de uma ou mais doenças 

crônicas apresentaram maior prevalência de TMC.30 

Os transtornos mentais cresceram estatisticamente no mundo cerca de 25% após o primeiro 

ano de pandemia causada pela COVID-19. O grupo identificado com maior acometimento, 

foram os jovens, as mulheres e os portadores de doenças pré-existentes. Os jovens correm 

maior risco de comportamentos suicidas e de automutilação, e as mulheres são mais 

propensas que os homens.31  

As pessoas portadoras de transtornos mentais pré-existentes durante a pandemia, quando 

ficaram doentes, foram mais propensas a sofrer internação, doença grave e óbitos em 

comparação com pessoas sem transtornos mentais.31 
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Quanto às limitações deste estudo, o agente dificultador, encontrado pelos pesquisadores, foi 

o retorno das respostas dos alunos à pesquisa, vista a dificuldade de alguns alunos quanto ao 

acesso à internet. Em virtude disso, foi necessário prorrogar o período da coleta, já que os 

questionários foram encaminhados por via eletrônica. Todavia, salienta-se que essa estratégia 

empregada não impossibilitou a realização do estudo. 

 

CONCLUSÃO 

O presente estudo constatou uma alta prevalência de TMC no meio acadêmico entres 

estudantes universitários do curso de enfermagem que pode ter sido potencializado pela 

pandemia do COVID-19.  

Assim, conhecer a saúde mental e o bem-estar psicossocial dos estudantes neste cenário de 

crise global sanitária é relevante para educadores, pais e profissionais de saúde, sendo 

imprescindível, portanto, por parte das instituições de ensino superior a adoção de estratégias 

para amenizar o sofrimento psíquico dos estudantes.  

 

IMPLICAÇÕES PARA A PRÁTICA 

Sugerimos ações que contemplem positivamente experiências intra e extra-curriculares, 

estreitando os vínculos entre o aluno e a instituição, de forma que essas estratégias possam 

melhorar a qualidade de vida e bem-estar dos alunos durante o período de formação 

minimizando a possibilidade de surgimento de TMC.  

É fundamental que haja acompanhamento   presencial ou online aos discentes, em núcleos de 

apoio psicossocial dos casos com sintomas sugestivos de TMC. Atividades que promovam 

hábitos saudáveis, a prática de exercícios físicos, lazer, qualidade do sono devem ser se 

incentivados pela instituição de ensino. 
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Sugere-se, ainda, que outros estudos sejam realizados que contemplem a abordagem 

qualitativa, observacional e longitudinal para melhor compreensão do fenômeno e práticas 

que podem colaborar com a temática. 

Quanto às limitações deste estudo, um agente dificultador encontrado pelos pesquisadores, foi 

o retorno das respostas dos alunos à pesquisa, vista a dificuldade de alguns alunos quanto ao 

acesso à internet. Em virtude disso, foi necessário prorrogar o período da coleta, já que os 

questionários foram encaminhados por via eletrônica. Todavia, salienta-se que essa estratégia 

empregada não impossibilitou a realização do estudo. 
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